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O objetivo deste trabalho é apresentar o Relatório Final que serve como requisito parcial
para obtenção do grau de licenciado em Letras e Literatura Alemã. Falaremos aqui dos elementos
responsáveis pela manutenção do ensino de língua alemã no bairro Colônia Santana e da aplicação
de diferentes métodos de ensino nas aulas de língua alemã, realizadas na Escola Estadual Joaquim
Santiago,  localizada  no  Bairro  Colônia  Santana,  no  Município  de  São  José-S.C.  Para  melhor
conhecer o ambiente escolar, foi desenvolvido e aplicado na serie 7.1, um questionário que continha
12 perguntas com repostas abertas e de múltipla escolha sobre o uso da linguagem, os fatores de
retenção ou perda da língua de imigração, a atitude com a linguagem e ensino/aprendizagem da
língua e aspectos históricos. As observações feitas em sala de aula colaboraram para a identificação
das abordagens de ensino utilizadas pelo professor de língua estrangeira (LE). Notou-se que mescla
de algumas abordagens/métodos de ensino são muito importante na prática do ensino de língua
estrangeira e que as mesmas proporcionam ao aluno autonomia para pensar e também ajudam na
construção do conhecimento a partir do cotidiano do aluno. O estágio de tutoria e a prática docente
foi uma ótima oportunidade de conhecer e participar ativamente do ensino/aprendizagem da língua
alemã como LE.  Percebemos que essa integração escola-universidade faz a diferença não só para
nos alunos/estagiários, mas também para o professor tutor que, ao nos receber na sua sala de aula, é
contagiado por uma nova onda de renovação.
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ZUSAMMENFASSUNG
Ziel dieser Arbeit ist der Abschlussbericht, der als Teilbedarf für den Lehrer der Deutschen
Sprachn und Literatur zu präsentieren ist. Ich werde hier die Elemente für die Aufrechterhaltung des
Deutschunterrichts im Stadtteil Colônia Santana São José-SC und die Anwendung unterschiedlicher
Methoden  der  Vermittlung  im  Deutschunterricht  sprechen,  Ich  habe  einen  Fragebogen  mit  12
Fragen  entwicklelt,  mit  jeweils  5  freien  und  5  Multiple-Choice  Antworten.  Der  Gebrauch  der
Sprache, die Retentionsfaktoren oder Verlust der Einwanderung Sprache, Einstellung zur Sprache
und Lehr- / Lern die Sprache und die historischen Aspekte und hat die Schüler in der Serie 7.1
nachgefragt. Man hat auch im Klassenzimmer Beobachtungen gemacht um die Identifizierung der
Lehrmethoden von Fremdsprachenlehrer (LE) zu identifizieren und man wurde festgestellt,  dass
einige Mischung von Ansätzen / Lehrmethoden sind in der Praxis der Fremdsprachenunterricht sehr
wichtig,  und  vermittelt  den  Schüler  Autonomie  zu  denken,  und  auch  in  der  Konstruktion  von
Wissen aus der täglichen Studenten zu helfen. Mentoring-Bühne und die Unterrichtspraxis war eine
großartige Gelegenheit sich zu treffen  und sich aktiv in der Lehre / Deutsch als LE lernen. Wir
wissen,  dass  diese  Schule-Universität  Integration  macht  einen  Unterschied,  nicht  nur  für  die
Studierenden  /  Auszubildenden,  sondern  auch  für  die  Lehrer  Lehrer,  die  uns  in  seinem
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Este é o relatório final referente à disciplina MEN Estágio supervisionado II, ministrada pela
Professora Tânia Kuhnen no primeiro semestre de 2014 na Universidade Federal de Santa Catarina.
O referido estagio supervisionado foi realizado na Escola Estadual Joaquim Santiago, localizada no
Bairro Colônia Santana, no Município de São José-S.C, 
Além deste primeiro Capítulo, este relatório foi dividido em outros sete capítulos. No segundo
capítulo  relatam-se  as  saídas  de  campo;  no  terceiro  capítulo  apresenta-se  o  campo de  atuação
docente; no quarto capítulo trata-se do relatório das aulas observadas; no quinto capítulo falamos do
estágio de tutoria; sexto capítulo contém a prática docente e os planejamentos das aulas para o
estágio; no sétimo capítulo encontram-se as referências. 
Como linha de pesquisa foi utilizado o método qualitativo que Denzin e Lincoln (2006) em
seu  Livro  A  disciplina  e  a  prática  da  pesquisa  qualitativa  descrevem  como  um  campo  de
investigação que atravessa disciplinas, campos e temas. Os autores afirmam ainda que a pesquisa
qualitativa pode ser utilizada também na educação. Além de defini-la como “uma atividade situada
que localiza o observador no mundo e que consiste em um conjunto de práticas que transformam o
mundo em uma série  de representações” (2006, p.17). Deste  modo, este  relatório representa as
observações e participações feitas no ambiente escolar e que tiveram como sujeitos principais os
alunos do ensino fundamental II e médio. 
O  questionamento  principal  que  motivou  tais  observações  e  participações  em  aulas  foi
procurar entender qual é, ou quais são, os elementos responsáveis para a manutenção do ensino de
língua alemã no bairro Colônia Santana,  única escola estadual do município de São José,  onde
talvez predomine uma população de origem portuguesa/açoriana, a oferecer a língua alemã como
uma segunda opção de língua estrangeira; e como objetivo secundário gostaríamos de identificar as
abordagens de ensino utilizadas pelo professor no ensino de língua estrangeira (LE).
 Denzin e Lincoln (2006) afirmam que variados métodos interpretativos integrados devem ser
empregados pelo pesquisador qualitativo na busca das melhores formas de tornar compreensíveis os
mundos das experiências que estudam. Sendo assim, utilizamos diferentes métodos interpretativos
como a observação, a coleta de dados através de questionário, a entrevista, além de livros e artigos
relacionados ao tema, para compreender melhor o sujeito/aluno e seu ambiente/escola.
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2 VISITAS A CAMPO 
Durante  a  disciplina Metodologia  de  Ensino foram  realizadas  duas  saídas  de  campo,  a
primeira na escola EEB conselheiro Manuel Philippi, no bairro Vargem grande, município de águas
mornas - SC. A visita aconteceu no mês de setembro de 2005 a uma classe de ensino fundamental.
Nosso grupo, que saiu da UFSC as 7h da manhã, foi recebido com grande carinho não só pelo
professor  de  alemão  Renato  Wiengärtner,  como  também  pelas  estagiárias  Lucia,  Gisele  e  a
comunidade  escolar.  Num  primeiro  momento,  a  professora  Elisabeth  apresentou,  além  das
dependências do colégio, também o auditório da escola, onde foi ministrada uma palestra sobre
prática e formação de professores; em seguida, fomos apresentados aos alunos. Durante as horas
que lá ficamos, percebemos que o colégio, apesar de ter um prédio antigo o mesmo encontra-se em
bom estado. Tem uma quadra de esporte, uma pátio interno e externo, um auditório, sala de vídeo,
que  ainda  não  possui  computadores,  e  uma  sala  pequena,  mas  individual  para  o  professor  de
alemão. 
O tema abordado pelas estagiárias nesta aula foi o rio Reihn (Reno). Para começar ajudamos a
distribuir um texto sobre o rio Reihm (Reno), que foi lido. Em seguida, os alunos separados em três
grupos de quatro alunos, escolheram uma cidade a beira do rio. Depois foi sugerido aos alunos a
elaboração de um cartaz que contaria fatos sobre as cidades escolhidas, por meio da utilização de
revistas de viagens antigas, cartolina, cola, tesoura, canetinha e lápis de cor, além é claro, dos mapas
e livros. Ao final das aulas faixas cada grupo apresentou seu cartaz. 
Essa  saída  de campo foi  muito  interessante  do  ponto  de  vista  acadêmico,  pois  vimos na
prática  como  é  aplicado  um  método  de  ensino  onde  o  sujeito-aluno  participa  ativamente  da
construção do conhecimento, mas também do ponto de vista profissional interagindo e conhecendo
o nosso futuro local de trabalho, que para Felício e Oliveira (2008, p. 217,) favorece a construção
significativa de aprendizagens tanto para os alunos, quanto para o professor que atua nas escolas-
campo, como também, para o professor formador. 
A segunda saída de Campo foi a participação no 3º encontro das Comunidades Alemãs da
América Latina (ver  cronograma anexo I),  em outubro de 2005. O evento aconteceu no teatro
Carlos Gomes em Blumenau das 08h20 ate às 19h. Durante a manhã tivemos a palestras “Colônia
Tovar modelos de presença alemã na Venezuela”, proferidas por Leopoldo Jahn Montauban e o
professor Venezuelano Alcaldes Esteban, onde os palestrantes falaram um pouco sobre a imigração
alemã na Venezuela e a contribuição destes imigrantes para a cidade de Tovar, além é claro, de falar
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da luta pela preservação das memórias destes imigrantes e da língua minoritária alemã falada no
local.  Depois  participamos  da  palestra  “A  construção  dos  imigrantes  germânicos  no
desenvolvimento  de  Juiz  de  Fora”,  ministrada  por  Sálcio  Del  Duda,  onde  o  mesmo  falou  da
importância  da imigração alemã nos diferentes  setores  de atividade na cidade de Juiz  de Fora,
Minas  Gerais,  no século  XIX. O palestrante  destacou ainda  a  contribuição  dos  colonos  e  seus
descendentes no setor industrial da referida cidade.
À tarde participamos de uma visita à cidade e tivemos ainda a palestra “Breve historia dos
alemães  em Missiones:  difusão  atual  da  cultura  e  do  idioma,  sua  importância  e  incidência  na
sociedade”  proferida  por  Gisela  Wachnitz  e  a  professora  Venezuelana  Tânia  Wals,  com a  qual
pudemos entender um pouco da realidade de comunidade de Missiones,  onde ainda existe uma
comunidade de língua alemã, e suas experiências na tentativa de promover uma língua minoritária
de grande importância na construção de sociocultural de Missiones.
 A saída de campo foi muito proveitosa, além de estender nosso conhecimento sobre a língua
alemã  na  América  latina,  através  do  contato  com os  palestrantes  acima  citados  e  com outros
professores,  pesquisadores  e  alunos  de  outras  universidades.  Outro  ponto  importante  foi  poder
aprender um pouco mais sobre os imigrantes e seus descendentes, presentes não só no Brasil, mas
também em boa parte da América latina.
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3 O CAMPO DE ATUAÇÃO DOCENTE
Sendo um dos objetivos gerais deste trabalho repensar a formação inicial dos professores de
Alemão moderno como LE a partir da análise das práticas, escolhemos para a análise destas práticas
o método de pesquisa qualitativa, o qual, segundo Rivero (2010, p.2,), envolve a descrição de dados
obtidos  pelo  pesquisador  através  do contato  direto  com a  situação estudada e  se  preocupa em
retratar a perspectiva dos participantes diante dos fatos que envolvem o contexto social.
Outro conceito importante ao repensar a formação inicial dos professores é dado por Felício e
Oliveira  (2008,  p.6),  que  dizem:  “A  formação  dos  educadores  deve  ser  submetida  à  reflexão,
considerando que o professor historicamente é um importante elo entre os conhecimentos”. Deste
modo, gostaríamos neste capítulo de  falar do contexto sociocultural  dos alunos,  apresentando o
município de São José,  a escola  Estadual de Educação Básica Joaquim Santiago e o perfil  dos
alunos levantados pela nossa pesquisa qualitativa. 
  
3.1  Colégio Joaquim Santiago em São José-Sc
A Escola  Estadual  de  Educação  Básica  Joaquim Santiago  fica  na  zona  Rural,  no  Bairro
Colônia Santana - São José.  A cidade de São José foi fundada em 1750, ela é um município do
estado de Santa Catarina e faz parte da região metropolitana de Florianópolis. A cidade tem divisa
com Florianópolis, Biguaçu e Antônio Carlos, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz e São Pedro de
Alcântara.  A conurbação entre  Florianópolis,  São José e os municípios vizinhos faz da Grande
Florianópolis a mais populosa região metropolitana de Santa Catarina. Já os imigrantes alemães
chegaram a São José em 1829. Fundaram São Pedro de Alcântara, uma colônia no interior de São
José e que hoje é um município e faz divisa com o Bairro Colônia Santana. A cidade é formada por
28  bairros  divididos  em  três  distritos:  Campinas,  Barreiros  e  São  José  –  a  “Sede”.  Segundo
estimativa do IBGE (2013), São José tem a base da sua economia na indústria e no comércio e está
no quinto  lugar  no ranking da  economia  dos  municípios  de Santa  Catarina.  Tem uma área  de
152,387 km² e uma população de 224.779 habitantes.  
A primeira escola pública de São José surgiu em 1838, ensinando leitura e
escrita,  aritmética,  doutrina  cristã  e  prendas  domésticas.  Hoje,  a prefeitura
mantém 24 centros educacionais municipais- os CEMs - e 26 centros de educação infantil- os CEIs
- espalhados por todos os bairros. Além das 21 escolas estaduais São José possui ainda duas escolas
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ambientais - a Escola do Mar na Serraria e a Escola do Meio Ambiente, o "Horto Florestal", em
Forquilhas.
A Escola Estadual de Educação Básica Joaquim Santiago está localizada às margens da SC
282,  na  rua  Zita  Althoffkoerich,  número 1744,   no bairro  Colônia  Santana,  uma aréa  rural  do
município de São José - Santa Catarina. A mesma foi fundada com o nome Escola Básica Joaquim
Santiago, em 20 de novembro de 1921, visando à escolarização básica dos membros da comunidade
de Salto  do Maruí,  hoje  conhecido como bairro  Colônia  Santana.   O nome da escola  foi  uma
homenagem que o então Governador Irineu Bornhausen fez ao professor, político, escritor e acima
de tudo espírita de grande atuação na cidade de São Francisco do Sul. Em 1964, foi criado junto à
escola o Ginásio Normal Agripa de Castro Faria, nome este em homenagem ao Renomado médico e
ex-diretor da clínica psiquiátrica Colônia Santana.  Então,  em 1971, acontece à junção das duas
escolas  e  ela  recebe  o  nome  que  tem hoje.  Na  Escola  Estadual  de  Educação  Básica  Joaquim
Santiago estudam 199 alunos de  1º ao 5º ano, 142 alunos 6º ao 9º ano e 133 alunos no Ensino
Médio. Ela também oferece aulas de língua estrangeira (alemão e inglês) para os alunos de 6º ano
ao ensino médio e um laboratório de informática. 
Outro ponto interessante é  a  arquitetura do prédio.  As salas  de aulas estão todas no  hall
esquerdo  da  escola,  há  presença  de  longas  circulações  que  contornam  o  prédio  e  a  planta  é
composta  basicamente  por  retângulos  que  se  agregam,  sendo  estas  características,  segundo
Carvalho  (2009),  presentes  na  arquitetura  escolar  de  1920  e  30.  Já  o  ginásio  de  esporte  foi
construído 1964 e fica na parte de trás da escola. A biblioteca é pequena, mas muito bem arrumada.
A sala dos professores é espaçosa. A secretaria fica próxima à Biblioteca e a sala dos professores,
sendo estas também características marcantes deste período, por apresentar divisão clara de funções.
A escola tem um ambiente agradável. O prédio está em bom estado. As salas têm um mobiliário não
fixado ao chão, permitindo mobilidade dos alunos com suas mesas de acordo com a atividade a ser
exercida, as cadeiras estão dispostas em fileiras.
O Projeto Político Pedagógico da EEB Joaquim Santiago está pautado no lema “conscientizar
para crescer”, pois acredita que a consciência coletiva e o crescimento individual se constroem nas
ações desenvolvidas no dia-a-dia dos sujeitos sociais. Sobre esta ótica todo e qualquer movimento
social é gerador de crescimento e amadurecimento individual e coletivo.
Segundo o Projeto Político Pedagógico da EEB  Joaquim Santiago (2014), os princípios da
instituição formadora são direcionar suas ações no intuito da construção de um sujeito histórico,
capaz de promover transformações que movam o seu viver e dos seus, de forma mais harmônica e
prazerosa.  Acreditamos  que  as  relações  interpessoais  são  as  bases  primordiais  para  quaisquer
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formas de aprendizagem. O trato do conhecimento torna-se mais consciente a partir da interação
real dos envolvidos nesta produção. Cada movimento-ação torna-se então espaço de crescimento do
sujeito  e a percepção da existência  do outro tornam mais  sensatos meus movimentos  enquanto
agente social.  Seu objetivo geral  no ensino fundamental  é:  promover,  movidos pelos princípios
humanistas e pela necessidade de interações constantes, a produção, reconstrução e a ajudar no
aprimoramento  do  saber;  e  do  ensino  médio,  integrar  o  aluno  ao  mundo  contemporâneo  nas
dimensões  fundamentais  da  cidadania  e  do  trabalho,  priorizando  a  formação  ética,  o
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento critica.
Em uma  conversa  informal  com o  diretor  Marcos  Klauck,  ficamos  sabendo  que  a  EEB
Joaquim Santiago conta com poucos recursos e que ao assumir o cargo ele recebeu a escola em
condições muito precárias. Mas que hoje apesar da falta de repasses do estado, conseguiu com a
ajuda de pais e professores resgatar a confiança e a alta estima dos alunos e funcionários. Ele nos
falou também que as aulas de alemão foram uma reivindicação dos moradores do bairro, já que
muitos vieram de municípios próximos em que a língua alemã é falada em casa. Por esse motivo, é
de  grande importância  o  ensino dessa  disciplina,  a  qual  resgata  aos  valores  e  importância  dos
descendentes  de  imigrantes  alemães  que  ajudaram a  formar  o  município  de  São José.  Ele  nos
relatou também que as disciplina inglês e alemão contam com 3 horas aulas semanais para os alunos
de 6° a 8 ° ano e 2 horas aulas semanais para os alunos da 9° e 11° ano. O mesmo salientou ainda
que  as  disciplinas  de  LE  são  oferecidas  nos  turnos  matutino,  vespertino  e  noturno.  Quando
perguntado como essa escolha é feita pelos alunos, ele nos disse que os alunos devem escolher entre
o alemão e o inglês no 6° ano, mas eles podem trocar de idioma em qualquer momento. 
3.2  Perfil dos Alunos da Escola Eeb Prof. Joaquim Santiago 
Para este trabalho foi desenvolvido um questionário (ver anexo II) com base em dois outros:
uma pesquisa em São Bento do Sul, Santa Catarina, de Ana Paula Seiffert e outro feito no Vale
Real, Rio Grande do Sul, de Paula Biegel Maier Leão. O questionário foi desenvolvido em língua
portuguesa  e traz  seis  perguntas  com repostas  abertas  e  outras  seis  com respostas  de  múltipla
escolha sobre o uso da linguagem, os fatores de retenção ou perda da língua de imigração, a atitude
com a linguagem e ensino/aprendizagem da língua e aspectos históricos. Os questionários foram
aplicados na série 7.1 no referido colégio e foram feitos para que possamos conhecer melhor o
perfil dos alunos que ali estudam. 
Depois de analisarmos os questionários, pudemos perceber que mais da metade dos alunos
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participantes moram no bairro Colônia Santana, apenas um mora no Morro da caixa e um no bairro
Pedra Branca, em Palhoça. Notamos ainda que metade dos alunos entrevistados têm parentes em
Ponta de Ímaruim, Águas Mornas, São Pedro de Alcântara e Angelina, um afirmou ter parentes em
outras cidades, mas não às nomeou, e um diz não ter parente em outras cidades. 
Ao serem questionados se falam alemão em casa, mais da metade dos alunos responderam
que a língua falada em casa é o português, porém, dois afirmam que usam alemão em casa, os
mesmos não identificam em que dialeto isso acontece, talvez por não saberem, ou ainda, porque
talvez aja substituição do alemão (dialeto) pela língua padrão o português. 
As respostas dos alunos mencionadas acima ajudam a responder a nossa questão principal que
foi tentar entender qual é, ou quais são, os elementos responsáveis para a manutenção do ensino de
língua alemã no bairro Colônia Santana. Para tanto, usaremos os estudos de Giles et al. (1977), que
investigaram quais os fatores são responsáveis pela   substituição e/ou a retenção de um língua
minoritária. 
Para Giles et al. o fator Geográfico pode ser  responsável pela retenção e/ou substituição de
uma língua minoritária, pois quanto mais falantes de uma língua minoritária temos em uma região,
maiores são as chance desta língua minoritária continuar a existir (1977, p.22). Se formos comparar
as respostas dos alunos no item identificação da família (ver anexo II) e o que foi dito por Giles et
al.,  veremos  que  o  fator  geográfico  neste  caso  pode  ter  contribuído para  a  retenção  da  língua
minoritária, sendo um dos elementos responsáveis pela manutenção do ensino da língua alemã na
escola Joaquim Santiago; já que o Bairro Colônia Santana onde está situada a escola faz divisa com
municípios que, segundo estudos de Altenhofen e H. Thun (2009), apontam a predominância do
Hunsrück, um dialeto falado por alguns descendentes de alemães do sul do Brasil;  e os alunos
entrevistados também afirmam ter parentes nestas localidades.
Sobre a situação do uso do alemão, três responderam que falam alemão em casa com pais,
avós, irmão, tios, primos etc.  e que segundo a professora  Girardello não é o alemão padrão.  A
afirmação dos alunos nos dão fortes indícios de que a escolha do alemão como LE na comunidade
pode acarretar na substituição da Língua minoritária pelo alemão padrão (Hochdeutsch), pois Giles
et  al.  (1977)  resaltam em seu  estudo,  que  quanto  menor  o  número de  falantes  de  uma língua
minoritária, mais rápido ela será substituída pela língua padrão neste caso o Hochdeutsch ensinado
na escola.  
Gostaria de salientar aqui as palavras de Paulo Freire que afirma: “ensinar não é transferir
conhecimento,  é  preciso  que  o  corpo  humano  vire  corpo  consciente,  captador,  aprendedor,
transformador,  criador  de beleza  e  não (espaço)  vazio  a  ser  preenchido por  conteúdos” (1998,
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p.52,). Partindo deste pensamento, acredito que se a secretaria de educação e os professores de
língua alemã da região conseguirem desenvolver métodos onde a bagagem de conhecimento dos
alunos da língua minoritária possa contribuir para o aprendizado de LE (Hochdeutsch) poderíamos
daqui  a  alguns  anos  aumentar  o  número  de  falantes  tanto  da  Língua  minoritária  quanto  do
Hochdeutsch. 
Ao serem questionados se gostam de aprender alemão todos responderam “sim”, a metade
afirma ainda que gostam porque a sua família também fala, um porque é diferente, um po que é
legal e um porque gosta de aprender coisas novas. 
Todos os alunos acham importante  falar  alemão,  mas somente quatro acham que há uma
vantagem em falar outra língua. Ao compararmos a língua portuguesa com a língua alemã mais da
metade dos mesmos afirmam que a língua alemã é bonita, dois acham fácil, um acha difícil e um
antiquada. Já a língua portuguesa dois acham bonita, quatro acham fácil, dois difícil, um moderna, e
dois deram outro motivo. Podemos dizer que a língua alemã é vista pelos alunos como uma língua
tão difícil de aprender quanto o português e que eles consideram o alemão uma língua bonita. 
As  respostas  dos  alunos  nas  questões  acima  mencionadas  mostram-nos  que  o  ensino  de
alemão na referida escola reflete não somente a vontade da comunidade do bairro Colônia Santana
de que a língua alemã seja ensinada na escola, mas também o carinho e a disposição dos alunos em
aprender esta língua que, para muitos, faz parte do seu cotidiano e da cultura de seus antepassados. 
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4 RELATÓRIO DAS AULAS OBSERVADAS
A seguir farei um relato das cinco aulas observadas na referida escola, que foram feitas em




A primeira aula observada foi na sétimo ano, onde oito alunos optaram pelas aulas de alemão
como  língua  estrangeira.  A aula  começou  às  7h50  em  uma  terça-feira.  A professora  chegou
pontualmente e os alunos estavam na frente da sala esperando por ela. Ela pediu que fosse feita uma
fila e, em seguida, cumprimentou os alunos em alemão um por um antes que entrassem na sala.
Após fazer a chamada, começou a aula relembrando o tema  trinken und essen e a posição dos
elementos na frase, pois, segundo ela, eles ficaram um longo período sem ter aulas por causa dos
feriados e reuniões pedagógicas. A aula foi ministrada em alemão e português, a conversa na sala
não é proibida e a atmosfera é muito boa. Ela ainda pede que os alunos se ajudem quando não
entendem algo ou ela os ajuda individualmente. A Professora trabalha com o reforço positivo, além
de trazer nas suas explicações muitos exemplos. Observei também que existe um cartaz onde estão
frases que os alunos devem usar quando querem algo, como  wie sagt man ... auf Deutsch? Was
bedeutet ...... ? Kann ich auf die Toulete gehen? etc.  Os alunos procuram falar alemão e tudo parece
ser de uma forma espontânea. 
No  alto  da  parede,  em  cima  do  quadro,  existe  um  alfabeto  em  alemão  com  figuras
representando cada letra. O primeiro exercício foi o jogo da memória, que a professora explicou de
forma clara, pois os alunos não tiveram dificuldades em fazê-lo. Para o jogo é proposto que eles
teriam alguns minutos para memorizar as palavras que correspondem às letras do alfabeto e que
depois eles deveriam sentar de costas para o quadro, a professora fala uma letra e depois o nome de
um dos alunos, ele deveria se levantar e falar a palavra que corresponde à letra no alfabeto, ao final
eles voltaram a olhar o alfabeto e puderam ver as palavras que não souberam. 
Na segunda parte da aula, a professora escreveu o cabeçalho no alto do quadro com nome da
cidade, data e mês em alemão. E em seguida escreveu alguns exercícios no quadro, com o tema
“Gern”. Observei ainda que ela passou os comandos de como fazer os exercícios em alemão, mas as
dicas  foram  em  português.  Além  do  quadro,  eles  utilizaram  uma  apostila  e  o  caderno  como
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materiais didáticos. A professora tinha um caderno onde estavam as aulas já preparadas. Os alunos
permaneceram na sala para a próxima aula.
4.2 Segunda e terceira aula 
A segunda e  terceira  aulas  foram observadas  no primeiro  ano do ensino médio,  onde 12
alunos optaram pelas aulas de alemão como língua estrangeira. A aula começou às 7h50. em uma
quinta-feira. A professora chegou pontualmente e os alunos estavam na frente da sala esperando por
ela. Ela pediu que fosse feita uma fila e em seguida cumprimentou os alunos em alemão um por um
antes que entrassem na sala. Os alunos estavam inquietos, um aluno chegou atrasado e ela falou que
ele  deveria  pedir  para  entrar  na  sala  em alemão.  Os  alunos  estavam  distribuídos  na  sala  em
pequenos  grupos  e  o  aluno  que  chegou  atrasado  sentou-se  no  fundo  da  classe  e  pareceu  não
pertencer a nem um grupo. A atmosfera da aula foi de tranquilidade e diversão, a professora falou
em alemão e português e trabalhou com o reforço positivo, além de trazer nas suas explicações
muitos exemplos. Eles ajudaram-se para realizar as tarefas. Nesta sala, também tinha o cartaz onde
estavam frases que os alunos devem usar ou recorrer quando querem algo, como wie sagt man ...
auf Deutsch? Was bedeutet ...... ? Kann ich auf die Toulete gehen?, etc. Os alunos, diferentemente
dos do sétimo ano, não procuram muito falar alemão, apesar da professora  incentivá-los para que o
façam. Após a chamada ela conversou com eles sobre a recuperação das notas da última avaliação,
que foi uma redação, só então ela escreveu o cabeçalho no alto do quadro com nome da cidade, data
e mês em alemão. E em seguida pediu que eles abrissem as apostilas nos exercícios, com o tema
“Nummer”,  e  avisou que o exercício  valeria  nota  e  deveria  ser  feito  individualmente em casa.
Observei ainda que ela passou os comandos de como fazer os referidos exercícios em português.
Em seguida, ela propõe um exercício a fim de revisar os verbos, desta vez ela falou em alemão e
com a ajuda da mímica tentou esclarecer os verbos schwimmen, tanzen, lesen, schreiben, etc. que
eles não compreenderam ou esqueceram, com o intuito de revisar o conteúdo, os quais já foram
vistos em sala,  e tirar as dúvidas sobre os mesmos. Em seguida, ela colocou no quadro a pergunta:
Wie findst  du Madona? sehr gut/toll  /  na já,  es geht/  doof/blöd,  e  pediu que eles copiassem e
respondessem o exercício e, em seguida, pediu eles fizessem o exercícios oralmente, ou seja, eles
deveriam perguntar para o colega trocando “Madona” por um cantor ou banda de sua preferência
(quem perguntou ficava de pé e quem respondeu também). Nesse exercício, ela corrigiu a pronúncia
e ajudou individualmente os alunos com dificuldade. Na segunda aula, ela pediu a dois alunos que
pegassem os livros didáticos que estavam na biblioteca. O livro didático foi usado para abordar o
tema “Getränk”,  primeiro  ela  usou o  exercício  de  repetição  (ela  fala  eles  repetem)  e  reforçou
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algumas pronúncias como o “W” que em alemão tem o som de “V” etc. Depois, ela colocou a
pergunta no quadro “Was trinkst du gern?”, eles repetiram a forma do exercício anterior, ou seja,
eles deveriam primeiro anotar e responder a pergunta. Enquanto isso, ela passou por todos os alunos
para ver se eles tinham feito as tarefas escritas e  se elas estavam corretas.  Somente depois disso,
ela pediu para que eles perguntassem para o colega.  A professora reforça o conteúdo “W frage”.
Observei que além do quadro, eles utilizaram uma apostila, o caderno e o livro como materiais
didáticos e que a professora, antes de o sinal tocar, distribui um bombom com um cartão de feliz
páscoa e os alunos permaneceram na sala para a próxima aula.
4.3 Quarta e quinta aula
Foram feitas na quarta e quinta aula observações no segundo ano do ensino médio, onde 11
alunos optaram pelas aulas de alemão como língua estrangeira. A aula começou às 10h30, em uma
quinta-feira. A professora chegou pontualmente e os alunos estavam jna frente da sala esperando
por ela. O ritual de chegada foi o mesmo das outras aulas. Percebi que as aulas foram ministradas
em alemão e português. A conversa na sala não é proibida e a atmosfera é muito boa, mas desta vez
ela  precisou chamar a  atenção deles  várias  vezes,  pois  estavam dispersos.  Eles  se  distribuíram
também em pequenos grupos. Neste dia, foi aplicado um trabalho individual. A professora distribuiu
folhas contendo um exercício com lacunas,  onde os alunos deveriam exercitar  a conjugação de
verbos no singular. Para realizar este exercício eles poderiam utilizar somente suas listas de verbos,
ela passou por todas as cadeiras para ver se eles estavam realmente somente com suas listas. Após o
término deste trabalho ela escreveu o cabeçalho no alto do quadro com nome da cidade, data e mês
em alemão e trabalhou a questão de posição dos elementos na frase com alguns exercícios que
deveriam ser  copiados  e  respondidos  “schreib  die  Sätze  richtig” e  “Ergenze  die  Sätze  (sein,
spielen, kommen)”. A professora escreveu também dicas em português de como fazer os exercícios.
Todos estavam concentrados no trabalho. Ela pediu que assim que eles acabassem, levassem a folha
para ela corrigir. Em seguida, ela exercitou a pronúncia ao propor (falando em alemão) que eles se
levantassem e lessem uma das frases já corrigida. Neste momento, eles ficaram bem agitados e
ninguém se propôs a ler, então, ela mesmo escolheu os alunos que deveriam ler. Antes de o sinal
tocar, ela distribuiu um bombom com um cartão de feliz páscoa e, pediu a um aluno que buscasse as
cadernetas e as distribuiu, encerrando-se, assim, a aula.
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4.4  Apontamento das Aulas Observadas
As aulas observadas foram muito proveitosas, pois nelas pude ver como se dá o ensino de
alemão como língua estrangeira em uma escola do ensino regular. Notei que as turmas possuem um
tempo diferente de aprendizado, já que o primeiro ano mescla alunos que já fizeram as aulas em
anos anteriores e alunos que nunca tiveram a disciplina LE alemã. A turma da sétima série e do
primeiro ano são bem tranquilas de trabalhar, escutam a professora e falam quando à permissão, já a
turma do segundo ano foi mais complicada,  a professora parou diversos momentos a aula para
chamar a atenção deles. O rendimento foi também um pouco baixo, com muitas dispersões.
Gostei muito das aulas ministradas pela professora Rose Girardello, foram comunicativas e
com muitos jogos e pareceu-me que os alunos se divertiram e aprenderam ao mesmo tempo. Ela
teve um bom posicionamento na classe e conseguiu desenvolver o tema de uma maneira muito
tranquila. No que diz respeito ao dialeto, não a vi falar sobre ele na sala e nem procurar utilizar a
compreensão que os alunos têm dele para ajudar no entendimento do alemão padrão. 
Como  o  meu  objetivo  secundário  foi  identificar  as  abordagens  de  ensino  utilizadas  pelo
professor no ensino de LE,  pude observar durante as aulas que a professora mesclou diferentes
métodos  de  ensino  como  o  método  direto  quando  deu  as  instruções  dos  exercícios  a  serem
realizados na língua-alvo, quando ensinou o vocabulário através de sentenças que utilizam o cotidiano,
construiu  a  habilidade  de  comunicação  gradativamente,  organizada  em perguntas  e  respostas  entre
professor/aluno - aluno/aluno e tanto o „falar‟ quanto o „ouvir‟ foi ensinado.  Observei também que a
professora trabalhou a abordagem comunicativa, pois ela utilizou as quatro habilidades (ouvir, falar, ler,
escrever) de maneira integrada e utilizou as atividades ou tarefas como os principais meios no processo
de ensino-aprendizagem e também o reforço positivo.
18
5 ESTÁGIO DE TUTORIA
Neste  capítulo  pretendo relatar  minha participação juntamente  com o Daniel  Vasconcelos
como auxiliar de classe em 10 aulas de alemão como língua estrangeira feitas na Escola Estadual de
Educação Básica Joaquim Santiago, durante o mês de maio e junho de 2014, na turma 71. A referida
turma tinha três aulas por semana, uma aula na terça-feira de 45 minutos e duas aulas faixas na
quinta-feira de 50 minutos, divididas pelo recreio. Contava com oito alunos, sendo quatro meninas e
quatro meninos e as aulas foram ministradas pela professora Rose Girardello.
5.1 Primeira aula                  
Minha primeira aula como tutora começou terça-feira dia seis de maio de 2014 às 9h20. A
turma me recebeu com grande alegria e simpatia, após a professora nos apresentar e dizer que eu e o
Daniel participariamos das aulas durante este mês e que auxiliariamos ela e os alunos durante as
aulas.  Todos  comprimentaram-nos  em  alemão  e  nós  respondemos,  peguamos  nossas  coisas  e
sentamos  junto  a  eles  na  classe.  A professora  pediu  que   eles  entregassem  os  trabalhos  de
recuperção da última aula e então fez a chamada.
Nesta aula a professora fez uma revisão de verbos até aqui estudados para depois introduzir o
tema central que foi a palavra “Gern” e sua negação.  
Enquanto tutora contribuí auxiliando alguns alunos na realização das atividades, como por
exemplo na distribuícao de pequenos papéis contendo os verbos schwimmen, machen, spielen etc.,
com os quais os alunos deveriam formar frases e que depois seriam lidas em voz alta  no grande
grupo. O exercício correu muito bem, todos participaram e às vezes olhavam para mim e pediam
ajuda, num certo momento um dos alunos, que só este ano ingressou na turma, sentou-se ao meu
lado e pediu que eu o ajudasse com sua frase. Com isso, pude começar uma primeira aproximação
de alguns alunos. 
Na última parte da aula, eles deveriam fazer um exercício com frases usando a palavra “Gern”
e outro exercício usando a negação “nicht”, protifiquei- me a ajudar dois alunos com dificuldade.
Não conseguimos  corrigir  verbalmente  o  exercício,  pois  o  sinal  para  o recreio  tocou.  Nos e  a
professora conversamos um pouco no recreio e me dispus a fazer alguns jogos para o próximo
capítulo onde os alunos começarão a estudar os artigos definidos, indefinidos e plurais.
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5.2 Segunda e terceira aula
Minha segunda e terceira aula como tutora começou quinta-feira dia oito de maio de 2014 às
9h05 e às 10h58, sendo uma aula separada pela outra pelo recreio. A turma já estava na sala quando
cheguei e a professora começou a fazer a chamada e falou sobre a reunião de pais e professores que
aconteceria naquela sexta-feira. A professora iniciou fazendo a revisão do tema “essen und trinken”
com o jogo de memória (ver anexo III) que nós havíamos confeccionado. Primeiro ela mostrou para
eles alguns Flashcards (cartas com figuras ou palavras que servem para adquirir vocabulário), e em
seguida ela escreveu no quadro com cores as palavras usando “blau” para maculinos, “rot” para
femininos e “gelb” para os neutros. A turma estava concentrada, pois haviam novos elementos que
eles não conheciam. Num segundo momento, nós auxiliamos a professora a distribuír os Flashcards
e em seguida ajudei os alunos tirando as duvidas na elaboração de frases com os Fleshcards. Alguns
alunos precisavam de ajuda e ela permitiu que além de nós também um aluno ajudasse o outro. Um
aluno falou que não deveríamos ajudar uma aluna, mas depois ele mesmo precisou de ajuda e a
professora aproveitou para reforçar a importância do trabaho em grupo. 
Na segunda aula, formamos um grande grupo para brincarmos de jogo da memória, o mesmo
continha figuras e palavras. Num  primeiro momento revemos as regras, que eram não tirar a carta
do lugar e quem faz um par tem direito a jogar novamente. Apesar da professora rever as regras
notei que eles já sabiam as regras e então começamos o jogo. O jogo correu de maneira ordeira e
com muita diversão. Apenas um aluno não conseguiu nem uma par de carta e os outros ofereceram
a ele uma das suas.  Auxiliei a professora recolhendo o jogo. A professora avisou que eles não
teriam deveres de casa. Terminamos a aula com um tschüs !!!
5.3 Quarta aula
Minha  quanta aula  como tutora  começou terça-feira  dia  treze  de  maio  de  2014 às  9h25.
Tivemos  um atraso,  porque um professor  deve  esperar  o  outro  chegar  para  aconter  a  troca  de
profesores na sesta série, ficamos sabendo na sala dos professores que a mesma tem problema com
a disciplina, eles não estão respeitando os professores e uns aos outros, saem com frequência da sala
ou falam alto e brigam entre si. 
Começamos a aula como de costume com os cumprimentos “guten morgen” e “wie geht es
dir?”. Uma das meninas que sempre senta na frente estava sentada mais atrás sozinha, eu perguntei
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o que tinha acontecido e ela disse que nada havia acontecido e que só queria sentar lá. 
Nesta aula foi feita a revisão dos verbos, do vocabulário do tema “essen und trinken” e do
verbo conjugado na segunda posicão. Nossa primeira tarefa foi ajudar a rever a conjugacão dos
verbos básicos,  para  tanto  usamos  uma brincadeira,  alguém escrevia  no quadro um verbo,  por
exemplo “essen”, e indicava outra pessoa para conjuga-lo.  Logo depois que terminamos com a
revisão, a professora propôs que cada um escolhesse um verbo, em seguida, fizessem uma frase
contendo o verbo escolhido por exemplo “Ich esse Brot mit Butter” e depois deveriam falar sua
frase em voz alta para o grande grupo.
Também  ajudamos  a  professora  a  distribuir  os  Flashcards  “essen  und  trinken”,  para
continuarmos com a atividade de fazer frases, desta vez cada aluno ganhou 4 Flashcards contendo
uma figura,  com os quais deveriam fazer  novas frases.  Por último, auxiliamos o grupo a fazer
alguns exercícios do livro complete a frase com os artigos definidos e indefinidos, ligue a palavra a
seu artigo etc.  Esses exercícios foram corrigidos antes do termino da aula.  O sino tocou e nos
despedimos, alguns alunos vieram até mim e disseram “Tschüs” ou “bis bald”.
5.4 Quinta e sexta aula
A quinta e sexta aula como tutora ocorreu quinta-feira dia quinze de maio de 2014 às 9h05 e
às 10h58. A aula começou com a informação de que eles iriam à sala de vídeo, então começou o
burburinho e os alunos ficaram bem agitados. Depois que a professora conversou com eles e os
mesmos prometerem que iam se comportar, foi feita uma fila e eles se dirigiram a sala de vídeo. A
sala  é  bem espaçosa  e  além de  televisão e  vídeo  possui  também um telão  e  um computador.
Primeiro eles assistiram a um vídeo com o tema “mein Tag“, onde os personagens falavam sobre
como  é  o  seu  dia,  depois  os  alunos  responderam algumas  questões  sobre  o  vídeo,  como  por
exemplo,  “was machen die personen am morgen? wohin gehen sie  am nachmittag?” etc. que
abordavam os advérbios de tempo. Num segundo momento foi apresentado um vídeo com o tema
“lernen und Schule“ e em seguida a professora quis saber do que se tratava o vídeo e junto com eles
relembrou algumas partes do vídeo.  A professora insistiu  que eles  deveriam falar  em alemão e
depois de mais ou menos vinte minutos voltamos para a sala de aula e lá foi proposto que seria feito
um  organograma  onde  a  palavra  central  seria  “lernen  und  Schule“  várias  palavras  foram
relacionadas ao tema pelos alunos. Este exercício foi realizado sem problemas e então tocou o sinal
para o recreio.
Durante o recreio falamos com a professora Rose sobre como poderíamos ajuda lá com o
tema artigos definidos e indefinidos, ela propôs que nos fizéssemos Flashcards com o tema “lernen
und Schule“ utilizando as figuras e as palavras que estavam no livro didático, poderíamos fazer
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Flashcards usando cores para relacionar a figuras, as palavras e seus gêneros (ver anexo III). Depois
que voltamos do recreio os alunos copiaram o organograma, e a professora apresentou e explicou o
ponto da gramática “artigos  definidos e  indefinidos“,  para isso ela  utilizou uma cópia do livro
didático  que  continham  exercícios  de  lacuna,  ex.  “Ich  habe  ___  Lineal”.  e  complete  a  frase
utilizando o desenho ao lado de cada frase, ex. “das ist _________ (Kugelschreiber)” . No final da
aula nos despedimos cordialmente. 
5.5 Sétima aula
Minha sétima aula como tutora começou terça-feira dia vinte de maio de 2014 às 9h20. A aula
começou como de costume com os cumprimentos “guten morgem” e “wie geht es dir?”, mas desta
vez a professora pediu que eles se cumprimentassem entre si da forma já acordada por eles, ou seja,
sempre a  pessoa que fala  fica de pé,  depois  escolhe um amigo e o cumprimenta,  nós  também
participamos  desta  atividade.  Em seguida  auxiliamos na  revisão  do vocabulário da última aula
“lernen und Schule”, com a brincadeira fale em seguida, na qual nós e professora falavamos uma
palavra relacionada ao tema,  por  exemplo  Lehrer,  e  eles  repetissem em seguida.  Num segundo
momento,  ela  pediu  que  eles  pegassem a cópia  do livro  texto,  onde havia  uma tabela  com as
palavras  alinhadas  com números  que  iam de  1  a  14  e  divididas  em quatro  culunas  (palavras
masculinas [coluna A], femininas [coluna B], neutras [coluna C] e plurais [coluna D]. Ela explicou
que o exercício seria feito do seguinte modo: cada um deveria escolher uma coluna e uma linha ex.
D2, pegar o ursinho, o qual servia para disser quem seria o proximo, e entregar a um colega, que
dizia a palavra, exemplo a palvra que esta no D2 é “das Buch”, e assim sucesivamente. Faltando 10
minutos para terminar a aula ela propôs que fosse feito o exercício de palavra cruzada com material
escolar, exemplo “Kugelschreiber, Pinsel, Lineal” etc. que também estava na folha. Eu e o Daniel
ficamos a disposição deles para ajuda, mas não conseguimos terminar o exercício e o mesmo ficou
como  deveres  de  casa  a  ser  corrigido  na  próxima  aula.  O  sinal  para  o  recreio  tocou  e  nos
despedimos. Alguns alunos vieram até mim e disseram Tschüs ou bis bald.
Na hora do recreio falamos com a professora e entregamos as caixinhas coloridas e os ”
Flashcard” com o tema  “lernen und Schule” que nós confeccionamos e que será utilizada nesta
lição (ver anexo III). 
5.6 Oitava e nona aula
Minha oitava e nona aula como tutora começou quinta-feira dia vinte e dois de maio de 2014
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às  9h05  e  às  10h05.  Como  de  costume  a  professora  cumprimentou  os  alunos  e  eles  se
cumprimentaram entre si. Depois corrigimos a palavra cruzada que ficou como deveres de casa e
fizemos  algumas  frases  com verbos  e  palavras  relacionadas  ao  tema “lernen  und  Schule”.  Na
segunda aula foi proposto a turma que jogássemos com os ”Flashcard” e as caixinhas, que nós
confeccionamos. Para o jogo cada aluno ganhou 6 cartas e os alunos deveriam cada um na sua vez
dizer em que caixa o Flashcard deveria ser colocado, azul (masculino), vermelho (feminino), verde
(neutro) e amarelo (plural). O jogo acupou a segunda aula intereira, pois também deveríamos fazer
perguntas e respostas com elas “Welch Artikel hat Tisch?”, por exemplo, Tisch ist maskulin (Blau)
“Der Tisch”.  A turma se divertiu  muito  e  todos gostaram muito  das  atividades.  Final  de aula.
Despedimos-nos cordialmente como habitual. 
5.7 Décima aula
Minha décima aula como tutora começou quinta-feira dia dez de junho de 2014 às 9h20. A
distancia entre esta e a última aula tutoriada foi por motivos de troca de horario devido a falta de
alguns professores e a realização da olimpíada de matemática pela secretaria estadual de educação.
Mas aproveite o contra tempo para conversar e pedir dicas para a professora Rose. A aula inicio
com os cumprimentos habituais e logo depois foi feita a correção dos deveres de casa que eram
ligue  os  pontos  e  ache  a  figura  e  complete  as  lacunas  com  os  verbos  “wollen”.  Nesta  aula
começamos uma novo tema “Der erste Schultag”, onde foi ensinado a utilização do verbo möchten.
Para começar ajudei a distribuí alguns flashcards que continham a figura de comidas e bebidas, em
seguida a professora escreveu no quadro a pergunta was möchtest du? e pedíu que eu respondesse
utilizando o meu flashcard,  então eu disse mostrando ele  ich “möchte ein Glas Wasser”.  e ela
escreveu minha resposta no quadro. Depois ela pediu que todos anotassem no caderno a pergunta e
respondessem utilizando o seu flashcard. Num segundo momento,  fizemos uma dinamica de grupo
em que todos perguntaram e responderam. Na segunda parte da aula ela escreveu no quadro a frase
“was möchtest du machen?” e entao eu respondi “Ich möchte eine Apfel essen”. Em seguida ela
grifou os verbos e fez a explicacão sobre o verbo modal “möchten”. Na sequência ela pediu que
eles resolvessem um exercício do livro com perguntas e resposta,  ex.  “Möchtest  du einen Film
sehen?Ja, ich möchte einen Film sehen“.  Neste ponto auxiliei os alunos a resolver o exercício e
tirar as duvidas. A correção foi feita no grande grupo. Despedimos-nos cordialmente como habitual.
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5.8 Observações Finais Sobre o Estágio de Tutoria
As 10 aulas de estágio de tutoria foram para mim uma ótima oportunidade de conhecer e
participar  ativamente  do  ensino/aprendizagem  da  língua  alemã  como  LE,  que  Felício  (2008)
também considera em seu artigo A formação prática de professores no estágio curricular como uma
ótima oportunidade para que os professores em formação possam transitar não somente no espaço
universitário, mas nas Escolas, nosso futuro campo de atuação.
Percebemos  que  essa  integração  escola-universidade  faz  a  diferença  não  só  para  nós
alunos/estagiários, mas também para o professor tutor que, ao nos receber na sua sala de aula,  é
contagiado  por  uma  nova  onda  de  renovação,  pois  o  mesmo  pode  preocupar-se  mais  com os
conteúdos das aulas e deixar com que alunos-estagiários ajudem na confecção e organização de
jogos e exercícios que podem tornar as aulas mais atrativas e interessantes para os alunos, já que os
professores  passam muito tempo na  sala  de aula,  tempo esse que faz  falta  para a  confecção e
planejamento de jogos e atividades extras. 
Outro ponto importante foi poder ver mais de perto como é a relação aluno-professor dentro
da sala de aula e como lidar com situações como disciplina e respeito dentro da escola.
Apesar de a escola não ter  muitos recursos à professora faz um ótimo trabalho e torna o
ensino  de  alemão  mais  leve  e  agradável.  Pude  ver  na  prática  como  os  diferentes  métodos  e
abordagens de ensino podem ser utilizados para que o ensino de LE seja mais prazeroso, como, por
exemplo,  quando  a  professora  usou  o  método  direto  para  ensinar  sobre  a palavra  gern  e  sua
negação,  construindo  a  habilidade  de  comunicação  gradativamente,  organizada  em perguntas  e
respostas, e tanto o „falar‟ quanto o „ouvir‟ foi ensinado. Ou ainda quando através de palavras e
coisas do cotidiano com o tema “lernen und Schule“, a professora  introduziu os artigos definidos e
indefinidos. Outra coisa que chamou-me a atenção foi a forma com que ela utilizou a  abordagem
comunicativa nos exercícios sobre o verbo modal “möchten”, onde com muita destreza e habilidade
ela fez com que os alunos aprendessem utilizando as quatro habilidades (ouvir, falar, ler, escrever)
de maneira integrada.
Para finalizar,  gostaria de salientar  não somente o uso que a professora fez da  prática do
reforço positivo e o trabalho em grupo presente em todas as aulas com o objetivo de incentivar os alunos
a aprender a língua alemã, mas também da imitação como instrumento de aprendizagem. Em todas as
aulas,  ela  fez  parte  do aprendizado ao explicar  os  temas sempre se colocando,  e  muitas  vezes
colocando  nós  tutores  como  exemplo  de  como  os  alunos  deveriam fazer  os  exercícios.  Desta
maneira, ela fez o que Schön (1995) considera um praticum reflexivo, pois segundo ele, “a imitação
é mais do que uma mímica mecânica; é uma forma de atividade criativa”, sendo assim, ”Quando te
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imito, tento construir o que entendo como essencial nas tuas ações e testar a minha construção ao
desempenhar eu próprio a ação.”. 
Gostaríamos também de lembrar que o nosso contato com a professora Girardello deixou-nos
uma ótima impressão, pois a mesma é muito querida e respeitada por todos no ambiente escolar e
sua relação com os alunos é construída de uma forma simples e encantadora.
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6 PRÁTICA DOCENTE
Depois do estágio tutorial  onde auxiliamos a professora em sala de aula,  confeccionamos
materiais didáticos e aplicamos o questionário para conseguirmos entender um pouco os alunos e os
métodos de aprendizado que mais os motivam. 
Passamos  agora  para  a  prática  de  ensino,  com a  supervisão  e  ajuda  da  professora  Rose
chegamos ao tema  Freizeit, tema esse que desenvolveremos tendo com suporte principal o livro
didático  Planet.  Buscamos  uma  abordagem que  se  preocupasse  com a  formação  da  cidadania
plurilinguística e multicultural dos alunos, que possibilitasse o aprendizado da cultura da linguagem
alvo (alemão) e que utilizasse o conhecimento e situações vividas no cotidiano do aluno em sua
língua materna (português). Gostaríamos também que o aluno atuasse como sujeito participante do
aprendizado através de atividades em que eles possam vivenciar e participar ativamente do processo
de aprendizado
Sabemos  que  o  aprendizado  de  uma  língua  estrangeira  em  um  mundo  cada  vez  mais
globalizado e de extrema importância para a formação dos alunos do ensino fundamental e médio;
Pensamos em utilizar o método direto através de flashcards, demonstrações e pantomimas, basear
as aulas em situações e não em pontos gramaticais e trabalhar desde o início a pronúncia dos alunos.
Além disso,  usaremos  a  abordagem comunicativa,  levando em consideração as  diferenças  e  as
semelhanças do Brasil e os países de língua alemã, suas tradições, costumes e hábitos, entre outros.
Gostaríamos  de  promover  não  somente  situações  efetivas  de  uso  da  língua  e  atuar  como  um
conselheiro dos aprendizes, mas também, encorajar a cooperação entre os alunos e a comunicação
entre eles por meio de atividades e jogos; de forma que os alunos se preocupem não somente com o
que dizer, mas como fazê-lo. 
O  tema  Freizeit  foi  proposto  pela  professora,  levando  em conta  o  planejamento  que  ela
própria tinha feito para o terceiro bimestre do ano letivo e a proposta político-pedagógico da escola.
Portanto desenvolvemos o tema a partir  dos recursos disponibilizados pela escola,  como vídeo,
quadro, folhas de papel sufit, cartolina, lápis de cor e canetinha.
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6.1 Planejamento Da Unidade
PLANO DE UNIDADE
ESCOLA: EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
PERÍODO: de 05 de agosto a 04 de setembro de 2014
NÚMERO DE AULAS: 14 aulas
1 Tema da unidade: Freizeit  
1.1  Subtemas: Was  machst  du  (nicht)  gern?,  Mein  lieblingshobby,  Jahreszeit,  Wie  sind  die
Personen und Tiere?, Wie gut kennst du deine Mitschüler?, Machst Du gern Sport? Ja, sehr gern /
Nein, ich höre líber musik, Was machst du am liebsten?, Ist das Brunos Lineal?Was machst du gern
in der Freizeit?
2 Objetivo: Abordar o adjetivo nas suas formas comparativa e superlativa, e o verbo modal können
(poder) e o genitivo (possessivo de nomes e coisas; e que o aluno possa dizer o que ele (ou outra
pessoa) gosta de fazer e também descrever alguém ou algo com vários adjetivos diferentes. 
3 Metodologias/abordagem: Método direto, abordagem comunicativa e intercultural com jogos e
exercícios
4 Avaliação geral da unidade: Serão utilizadas 4 avaliações. A primeira consta das  atividades em
sala de aula, e a segunda as tarefas feitas em casa. 
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6.2 Divisão por aula
KB= Kursbuch    AB= Arbeitsbuch
Aula/Data Organização dos conteúdos
05/08 Freizeit  -  was  machst  du  gern  in  der  Freizeit?  Vídeo  e  organograma
(construção do vocabulário) exercício 2 (KB, p.63).
07/08 aula1 Reforço do vocabulário com a apresentação das frases feitas no exercício 2
(Avaliação 1) (KB, p.63 ) e exercicio 5-a (AB, p.67) apresentação da forma
negativa nicht com a palavra gern. – trabalho com perguntas e respostas. 
07/08 aula2 Trabalho com flashcards através de perguntas e respostas. Deveres para casa
(Avaliação 2) exercício 1 (AB, p.66) e 5-b (AB, p.67)
12/08 Jogo  de  mímica  e  adivinhação  sobre  hobbys,  exercício  9-b  (KB,  p.65)  e
Correção dos deveres de casa.    
14/08 aula1 Apresentação do subtema  Jahreszeit, Was machst du im Sommer? Exercício
3.a-b (KB, p.63) Jogo de perguntas resposta. 
14/08 aula2 Trabalho com  flashcard, cada estação do ano uma caixa.  Sonne (Sommer),
schneemann  (Winter),  blummen  (Fruhling)  e  Baum  hone  blater  (Hersbst)
temos  que  colocar  os  Hobbys  praticados  em  cada  estação  nas  caixinhas.
Formar frases com as estações do ano (Avaliação 3). Exercício 3 (AB, p. 67).
Deveres para casa, exercíco Exercício 4 (AB, p. 67).
19/08 Correção dos deveres de casa. Apresentação dos adjetivos jogo da memória e
formação de frase com o exercício 10 (KB, p.66 ) ex. Anne ist Hubsch.
21/08 aula1 Reforço do vocabulário com o exercício 12-a (AB, p. 70) e apresentação do
verbo können p. 67 e exercício 12 (KB, p. 67). Deveres de casa exercício 14
(AB). (Avaliação 4) frases feitas pelos alunos no caderno.
21/08 aula2 Was  machst  du  gern? Pergunta  com  resposta  ja/nein e  apresentação  do
adjetivo comparativo Gern e lieber exercício 6-b (KB, p. 64). Deveres de casa
exército 7-a (AB, p. 68). 
26/08  Correção dos deveres de casa.  Jogo distribuir os flashcard dos verbos em
seguida trabalhar com perguntas e resposta. ich höre gern musik und du, was
machst du am liebsten?   Exercício 8 (AB, p.68)  
28/08 aula1  Apresentação  do  genitivo.  Fazer  Jogo  de  perguntas  e  respostas  com  o
possessivo. Was ist das? das ist Aninhas Buch.
28/08 aula2 Revisar o conteúdo do capitulo nove com os exercícios 2-a (AB p66.), 3 (AB
p67.), 9 (AB p.69) e 15 (AB p.71) .
02/09 Construção  de  um  cartaz  com  o  tema  Freizeit.  Levar  cartolinas,  figuras
canetinha e cola.
04/09  Continuar a confecção do cartaz. 
Apresentação dos cartazes. Was machen wir gern in der Freizeit?   
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6.3 Desenvolvimento das Aulas 
6.3.1 Primeira aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 05 de agosto
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema:  Was machst du gern?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar os verbos e vocabulário ligados ao tema  hobbys. 
2.2 Objetivos específicos: 
 Introduzir vocabulário novo relacionado ao tema hobbys;
 Familiarizar-se e identificar situações em que este vocabulário é usado;
 Favorecer  o  aprendizado  multicultural  ao  relacionarmos  quais  Hobbys  às  crianças  na
Alemanha e no Brasil tem em comum e quais não;
 Desenvolver habilidades de audição e escrita com o tema was machst du gern?
 Proporcionar às crianças a participação ativa no processo de aquisição de novo vocabulário.
3 Conteúdos: Utilização da forma gern junto com verbos relacionados a pergunta “Was machst du
gern in der Freizeit?”
4 Recursos/Meios: Video Was machst du gern in der Freizeit?, organograma e livro Planet.























Exibição do vídeo: Was machst du
gern in der Freizeit?
Explicação do uso da partícula 
gern. Escrever no quadro Hast du 
eine Sammelung oder Hobby? 
Perguntar ao grupo: Welche Ho- 
bbys habem die Leute im Video? 
Vídeo Individual
5’ min.




diferenças  entre  os
que  as  crianças  no
Brasil  e  na
Alemanha  fazem
em seu tempo livre
Discutir no grande grupo se há 
diferenças entre o que as crianças 












conjunta no quadro e os alunos 









Exercitar o voca- 
bulário referente 
ao tema “was 
machst du gern”
Expressar-se sobre 
o que gosta de fazer
em seu tempo livre.
crever 5 frases afirmativas 
respondendo a pergunta was 
machst du gern in der Freizeit? 
Caderno  Individual
A Primeira semana de aula ocorreu como eu havia planejado. A primeira aula foi realizada no
dia 05 de agosto, logo no início fui apresentada pela professora Rose como a nova professora-
estagiária aos alunos. O clima na sala de aula foi de grande alegria e descontração. Em seguida,
conversamos  sobre  o  que  aprenderíamos  e  quais  seriam  as  avaliações  durante  os  nossos  14
encontros, os quais ocorreriam no mês de agosto e setembro. Depois disso, nos encaminhamos para
a sala de vídeo, onde assistimos um pequeno vídeo que durou aproximadamente 10 minutos, que
trazia o tema central das três primeiras aulas Was macht du (nicht) gern?. Ainda na sala de vídeo
busquei interagir com os alunos, fazendo-lhes perguntas que incitavam a reflexão sobre o que os
personagens gostavam de fazer no seu tempo livre.  Os alunos participaram ativamente da aula,
respondendo as perguntas que lhes foram feitas. Voltamos à sala de aula e fizemos um organograma
utilizando os verbos e o vocabulário relacionados ao tema. Consegui realizar quase tudo o que havia




ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 07 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema:  Was machst du (nicht)gern?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Reforçar o vocabulário referente ao tema Was machst du (nicht)gern?
2.2 Objetivos específicos: 
 Introduzir vocabulário relacionado ao tema Was machst du (nicht) gern?;
 Familiarizar-se e utilizar o vocabulário adquirido;
 Aprender a utilização da forma negativa da palavra nicht gern; 
 Desenvolver habilidades da fala e de audição;
 Promover interação dos alunos de uma forma descontraída.
3 Conteúdos: Utilização da forma negativa nicht gern com a pergunta “Was machst du nicht
gern?”
4 Recursos/Meios: Flashcards, quadro e caderno.























Colocar  no  quadro  a  pergunta
“was machst  du gern?”

















 Colocar  no  quadro  a  pergunta
“was machst  du nicht gern?” 
Explicar  o  uso/significado  do
“nicht gern”
Transformar  as  5  frases  feitas  na
aula anterior em frases negativas. 









Mostrar  as  frases  feitas  para  a
professora para correção.









ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 07 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema:  Was machst du (nicht) gern?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Reforçar o vocabulário referente ao tema Was machst du (nicht) gern
2.2 Objetivos específicos: 
 Reforçar vocabulário relacionado ao tema Was machst du (nicht) gern?;
 Familiarizar-se e utilizar o vocabulário adquirido;
 Revisar conjugação verbal (na terceira pessoa do singular);
 Aprender a utilização da forma negativa da palavra nicht gern; 
 Favorecer o relacionamento interpessoal e afetivo;
 Desenvolver a habilidade da fala e visual dos alunos com o uso de Flashcards;
 Promover interação dos alunos de uma forma descontraída;
 Trabalhar com a distinção entre que gosta e não gosta de fazer.
3 Conteúdos:  Utilização da forma negativa  nicht  gern.  Uso dos  verbos  na 3ª  pessoa do
singular.
4 Recursos/Meios: Flashcards, livro texto e livro de exrcícios Planet .

















Distribuição  de  2  flashcards  que  contém
verbos  e  cada  um  deve  fazer  uma  frase
positiva  e  uma  negativa  para  cada
flashcards. 
Ex: ich schwimme gern.
Ich reite nicht gern.
Flashcards Individual
15´ min. Idem Praticar
oralidade
Cada  aluno  pergunta  ao  colega:  “Was
machst du (nicht) gern in der Freizeit?” e
















Apresentação  ao  grande  grupo  do  que  o
amigo gosta ou não de fazer no seu tempo












se  sobre  si








Eles  deverão  perguntar  uns  aos  outros
“Was machst  du gern in der  Freizeit?” e
responder. 
A escolha é aleatória e eles devem dizer o
nome  do  colega  que  eles  querem  que
responda a pergunta 
Se ainda tivermos tempo os alunos deverão





p.65  e   livro
de  execíxcio








Explicar  os deveres de casa:  Suche noch
elf Wörter (verbos com o tema  Freizeit) e
Schreib die Wörter an die richtig Stelle im
Kreuzworträtsel.
Exercício  1
(AB p.66) e 5-
b (AB p.66)
Na segunda e  na  terceira  aula  do  dia  07  de  agosto  utilizamos  o  organograma para
fazermos perguntas uns aos outros, conforme exercício proposto no planejamento. Os alunos
acharam diferente o meu jeito de trabalhar, já que preferir trabalhar com a método diretos,
com muitas perguntas e resposta e utilizando o alemão na explicação das tarefas a serem
executadas. Como havia também planejado fizemos uma pequena revisão sobre conjugação
dos verbos na terceira pessoa do singular, pois percebi nas aulas que observei que os alunos
tinham bastante dificuldade com a terceira pessoas nos verbos irregulares. Tendo em vista o
vídeo que assistimos na aula anterior discutimos ainda no grande grupo se haviam diferenças
entre o que as pessoas no Brasil e as pessoas na Alemanha fazem no seu tempo livre. Os
alunos não se acanharam em opinar sobre o tema. Ao avaliar os exercícios feitos pelos alunos,
percebi que os objetivos foram alcançados, pois além de obterem ótimas notas nos exercícios
escritos, eles conseguiram desenvolver a parte oral de maneira bem fluente. 
6.3.4 Quarta aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 12 de agosto
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema:  Mein Lieblingshobby
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar as formas  gern e  liebling, sensibilizando os alunos para a
distinção entre ambas. 
2.2 Objetivos específicos: 
 Aprender a utilizar as formas gern e lieblings- para se expressar.
 Familiarizar-se e identificar situações em que as formas gern e liebling- são utilizadas;
 Desenvolver a habilidade da fala e visual dos alunos com o uso de Flashcards;
 Corrigir as tarefas feitas em casa;
 Favorecer o relacionamento interpessoal e afetivo dos alunos.
3 Conteúdos: Utilização as formas gern e  liebling através de  perguntas e respostas 
4 Recursos/Meios: Flashcards e livro texto Planet.



















(gostar de algo) 
e liebling 
(preferir algo) e 
mostrar aos 
alunos que gern 
é mais forte que 
liebling
Escrever no quadro as perguntas: was
mache ich gern? e was ist mein 
lieblingshobby? A professora 
responde duas vezes a pergunta uma 
com gern e outra com mein 
lieblingshobby ist. 
Ex: Ich lese gern
Ich spile gern
Mein Lieblingshobby ist Musik 
hören.









Perguntar aos alunos: Was bedeutet 
Lieblingshobby?
Dar outros exemplos com a palavra 
liebling – Essen, Getränke, Auto, 
Freund, etc. 
Ensinar estruturas: Lieblingsessen, 
Lieblingsgetränke.
 Em seguida distribuir um pedaço de 
papel, onde os alunos devem escrever
2 frases com a palavra Liebling. Ex. 











Recolher os papéis e redistribuí-los. 
Os alunos reescrevem as frases 
utilizando a palavra gern e 












Correção dos deveres de casa. Livro texto
Grande 
grupo
A segunda semana de aula foi bem animada, pois eu trouxe os Flashcards com o tema
Hobbys. Começamos a quarta aula referente ao dia 12 de agosto com os exercícios propostos
no planejamento. Percebi que os alunos ainda tinham certa dificuldade com os verbos então
fiz dois exercícios extras um do livro de exercício  2-b (AB p.66.)  e outro oral  onde eles
deveriam anotar a resposta do colega e depois todos deveriam apresentar ao grande grupo. Ex.
Was macht du (nicht) gern in der Freizeit? Bruno schwimmt gern. As atividades foram feitas
por todos. Por causa dos exercícios extras e das explicações não consegui introduzir o novo




ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 14 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema:  Jahreszeiten
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar as estações do ano e sua preposição correspondente im. 
2.2 Objetivos específicos: 
 Introduzir vocabulário  novo  relacionado  ao  tema  Jahreszeit  e  sua  preposição
correspondente im ;
 Familiarizar-se e identificar situações em que este vocabulário é usado;
 Identificar as estações do ano como posição 1 precedida de verbo (posição 2)  e do
sujeito (posição 3);
 Complementa o vocabulário dos temas das aulas anteriores;
  Favorecer o aprendizado multicultural ao relacionarmos quais Hobbys às crianças na
Alemanha e no Brasil tem em comum e quais não;
 Desenvolver habilidades de audição, escrita e a fala com o tema was machst du gern?
3 Conteúdos: Utilização das estações do ano como posição 1 na frase seguida de verbo e
sujeito. 
4 Recursos/Meios: Livro texto Planet.






















Escrever no quadro:  Heute ist es 
sehr kalt. Warum? Heute ist 
Winter. E perguntar o que significa
o que está escrito. Em seguida 
explicar com mímica. Questionar 
os aluno perguntando: Wer kennt 
die Jahreszeiten auf Deutsch? 
Utilizar o livro texto exercício 3, 
p. 63 para apresentar aos alunos as
estações do ano.
Livro  texto,
KB, p.63 Grande grupo
10’ min. Idem Exercitar  acompreensão
oral
Ouvir 3 vezes o áudio: que áudio
é?  Podes  colocar  só  o  título  do
áudio  do  exercício  3-a.  Wann





15’ min. Idem Idem
Os  alunos  deverão  fazer  uma
pergunta, ex.  Wann schwimmst du
gern? Ich  schwimme  in  Sommer
gern. E  responderão  a  mesma.
Para isso eles utilizarão os verbos
do organograma e as estações do
ano.  Eles  deverão apresentar suas
perguntas  e  respostas  ao  grande
grupo.





Separa-los em dois grupo e fazer
um jogo  de perguntas e respostas
utilizando o exercício KB 3-b  Ex.
Was  machst  du  im  Sommer?  Im
Sommer  schwimme  ich  gern.







ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 14 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema:  Jahreszeiten
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Praticar a pronúncia utilizando como pano de fundo as estações do ano
como advérbio de tempo 
2.2 Objetivos específicos: 
 Aprimorar a pronúncia e a escrita referente ao tema;
 Familiarizar-se e utilizar o vocabulário até aqui aprendido;
 Identificar qual é a posição do advérbio de tempo nas frases;
 Desenvolver as habilidades visuais e da fala dos alunos utilizando os Flashcards;
 Complementar o vocabulário dos temas das aulas anteriores;
 Favorecer o aprendizado multicultural ao relacionarmos quais estações de anos temos
em quais meses do ano na Alemanha e no Brasil;
 Desenvolver habilidades visuais e de fala com o tema Jahreszeiten;
3 Conteúdos: Utilização das estações do ano como posição 1 na frase seguida de verbo e
sujeito. 
4 Recursos/Meios: Livro texto Planet e flashcards e caixas.
















Divisão  dos  alunos  em  duplas;
Distribuição de flashcards contendo os
hobbys.  Cada  dupla  deve  fazer  duas
frases  para  cada  Flashcard e
apresentar ao grande grupo. Escrever
os exemplos no quadro. 
Im  Sommer  ist  mein  lieblingshobby
Fahrrad fahren.





20’ min. Idem Idem
Cada dupla deposita  seus  Flashcards
nas caixas decoradas com uma figura
da estação do ano que eles acham que
estes hobbys possam ser praticados.
Ao final  conferir se cada hobby está
na caixa certa. 
Cada  um  deve  escrever  uma  frase
utilizando  um  flashcard (Hobbys)  e















os que as crianças
no  Brasil  e  na
Alemanha  fazem
em  seu  tempo
livre
Resolver  exercício  3.  Schreib  die
Monate.  Comparar  os  meses  e  as
estações  de  ano  no  Brasil  e  na
Alemanha.
Exercício
3  (AB.  p.
67).
Individual /
5’ min. Idem Exercitar a escritaFixar vocabulário
Explicar os deveres a serem feitos em
casa. Reposnda: Wann machst du das?
Früling? Sommer? Oder Winter?
Exercício
4  (AB  p.
67).
Individual /
Na quinta  e  sexta  aula  do dia  14 de  agosto nós  começamos com o novo conteúdo
Jahreszeit, as aulas decorreram de forma bem tranquila. Escrevi no quadro  Heute ist kalt  e
com a ajuda da expressão corporal indiquei que estava com frio. O tempo colaborou, pois
naquele dia estava realmente frio e eles conseguiram entender rápido o que havia escrito.
Questionei-os com a pergunta  Warum ist heut kalt? Ist heute winter?. Alguns conheciam as
estações e outros não. Então, indaguei se eles conheciam as estações de ano na Alemanha e
utilizamos o livro como proposto no planejamento. Alguns alunos tiveram dificuldades para
entender a diferenças das estações entre o Brasil e a Alemanha. No final, fizemos uma tabela e
comparamos.  Esta  atividade  demorou um pouco mais  do que  o  esperado,  pois  o  assunto
despertou muita  curiosidade entre  os  alunos sobre a  geografia  Alemã.  Então não tivemos
tempo de fazer o exercício utilizando as caixas, que ficou para próxima aula. A avalição foi
feita sem muitos problemas, pois todos conseguiram entender e utilizar os meses e as estações
de maneira satisfatória. Continuo muito surpresa com a fluência de alguns alunos.
6.3.7 Sétima aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA: EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 19 de agosto
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema: Wie sind die Personen und Tiere?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar os seguintes adjetivos e seus antônimos: Sportlich, schlank, 
groß, intelligent, doof, hübsch, stark e nett, os quais estão relacionados ao tema Wie sind die 
Personen und Tiere?.
2.2 Objetivos específicos: 
Desenvolver habilidade de memória e de audição utilizando o tema  Wie sind die Personen
und Tiere?;
• Familiarizar-se e identificar alguns dos adjetivos mais utilizados na língua alemã;
• Trabalhar as habilidades de escrita através de um jogo de perguntas e respostas;
• Desenvolver as habilidades visuais e da fala dos alunos utilizando os Flashcards;
• Corrigir as tarefas feitas em casa sobre o tema da última aula.
3 Conteúdos: Utilização dos adjetivos através do tema Wie sind die Personen und Tiere?.
4 Recursos/Meios: Jogo da memória, livro texto e caderno.













10’ min. Jahreszeiten Verificarconhecimen
to












Utilizar o exercício 10 (KB p. 66),
onde os adjetivos são representados
por imagens de pessoas e animais,
para apresentar os adjetivos. 
Recorrer  ao  conhecimento  dos
alunos  e  as  figuras  para  que  eles
deduzam  o  que  significa  os
adjetivos que estão no exercício.   
Livro  texto
Exercício




10’ min. Idem Expandir
vocabulário
Fazer frases utilizando os adjetivos
e personagens do exercício 10 (KB
p. 66). 
Colocar  o  ex.  Anne  ist  hübsch no
quadro. 
Cada  aluno  deve  apresentar  uma








10’ min. Idem Fixarvocabulário
Jogar  o  jogo  da  memória.  Com
figuras e palavras que já aviam no
exercicío 10 (KB p. 66).
jogo da 
memória Grande grupo
Na terceira semana de aula despertei a curiosidade deles quando entrei na sala com as
quatro caixas (ver planejamento da aula 6). Expliquei que nós usaríamos e os Flashcards para
entender melhor as estações do ano. Na sétima aula, referente ao dia 19 de agosto, utilizamos
as caixinhas conforme o planejamento. Consegui como planejado tirar os alunos da posição
de receptores de conhecimento para construtores do conhecimento, pois esta atividade deveria
ser feita em grupo na frente da sala, eles deveriam responder as perguntas somente com os
conhecimentos deles e sem ajuda e livro ou caderno. Penso que a atividade decorreu bem, mas
acho que planejei muito pouco tempo para a atividade e por isso não consegui começar o tema
Wie sind die Personen und tiere?. 
6.3.8 Oitava aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 21 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema:  Wie gut kennst du deine Mitschüler?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar o verbo modal  können  e seu uso no contexto de prática de
hobbys. 
2.2 Objetivos específicos: 
• Aprimorar a pronuncia e a escrita dos alunos por meio de atividades, onde eles possam
se conhecer melhor;
 Familiarizar-se como os adjetivos;
 Apresentar o verbo modal können usando como pano de fundo o tema Wie kennst du 
deine Mitschüler?;
 Desenvolver a habilidade de memória, de audição e escrita;
 Trabalhar a posição do verbo modal können através de perguntas e respostas;
3 Conteúdos: Utilização dos adjetivos e o verbo können.
4 Recursos/Meios:  Livro texto, quadro, caderno e folha de papel.













a escrita e 
a 
pronúncia
Escrever  no  quadro  a  pergunta  “wie
sind die Personen und tiere?”















Escrever  no  quadro  o  verbo  können
conjugado.  Recorrer  ao  conhecimento
dos  alunos,  pois  os  mesmo  já
conhecem  o  verbo  Wollen, para
explicar como o verbo können é usado.
Fazer  com que  os  alunos  através  das
frases  no  quadro  entendão  o
significado do verbo Können.
ex.
Ich kann gut schwimmen. 
Kannst  du  portugiesisch  sprechen?
Etc.












escrita e a 
pronuncia.
Distribuir folhas de papel. Cada aluno
dever escrever uma frases sobre o que
ele  pode  fazer  bem,  podem  usar  o
organograma para auxiliar.  Passar  nas
cadeiras auxiliando os alunos. Recolher
as folhas e redistribuí-las. 
Escrever  no  quadro  a  pergunta  “Wie
gut kennst du deine mitschüler?“ 
Cada  um  na  sua  vez  deve  ler  a  sua
folha  e  todos  devem tentar  adivinhar
















Deveres de casa. Cada aluno deve fazer
3 frases positivas e 3 frases negativas





ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 21 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema: Machst Du gern Sport? Ja, sehr gern / Nein, ich höre líber musik.  
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar o adjetivo comparativo  lieber,  relacionando ao tema hobbys
para que os alunos possam manifestar suas preferências. 
2.2 Objetivos específicos: 
• Introduzir o adjetivo comparativo lieber; 
• Desenvolver a pronuncia e a escrita; 
• Familiarizar-se e identificar situações em que o adjetivo Gern e o comparativo lieber é
usado;
• Revisar os verbos do capítulo nove;
• Favorecer o relacionamento interpessoal e afetivo dos alunos.
3 Conteúdos: Utilização do adjetivo comparativo lieber.
4 Recursos/Meios:  Livro texto, livro de exercício e folha de papel.













escrita e a 
pronuncia
Utilizar o organograma feito na primeira
aula como base.  Escrever no quadro a
pergunta
“Was machst  du  gern? Ich  lese  gern.
Em seguida pedir que eles escrevão no
caderno  a  pergunta  e  respondam  e
apresentem ao grande grupo. 
Escrever  no  quadro  “Was  machst  du
gern? und lieber? Ich höre Musik gern,
aber ich spiele games lieber. Fazer eles
deduzirem com muitos exemplo o que é
lieber.  Em  seguida  Os  alunos  devem
fazer 3 frases no caderno respondendo a












lieber, a escrita e 
a pronuncia.
Os  alunos  devem  fazer  o  exercício.
Frag deinen Partner.  Beispiel: Machst







20’ min. Idem Idem
Os alunos devem responder a pergunta
já  escrita  no  quadro  “was  machst  du
lieber?  Fernsehen oder Computer? “ 
Depois  eles  devem  escrever  duas
perguntas  utilizando  o  comparativo
lieber em uma folha de papel. Recolher
as  folhas  e  redistribuí-las.  Em seguida








5’ min. Idem Exercitar a escrita
Explicar os Deveres a serem feitos em 
casa exercício. Schau mal die Bilder 
und Zeichen (+ / ++) an. Was machen 
sie gern (+) oder lieber (++)? was 
gleubst du? Schreibsie sätze in der Heft.





Na oitava e nona aula do dia 21 de agosto nós vimos então o novo tema no qual abordei
os adjetivos, alguns dos quais eles já conheciam. A princípio foi tranquilo, mas no exercício
12, p.67 percebi certa hostilidade entre alguns alunos que se utilizaram do exercício para
brincar/provocar  com o colega.  Tive  várias  vezes  que chamar  a  atenção de alguns deles.
Depois  a  professora  Rose  me  falou  que  este  tipo  de  exercício  pode  trazer  esse  tipo  de
comportamento.  Este  tema  foi  do  ponto  de  vista  interpessoal  bem  interessante,  pois  ao
trabalharmos um pouco o nome dos animais, os alunos falaram um pouco dos seus animais
domésticos. Apesar do comportamento de alguns alunos consegui trabalhar a alto estima dos
alunos, com frases como, por exemplo:  Sie ist inteligent; er ist stark und sie ist hübsch.  Os
alunos saíram-se muito bem na avaliação.
6.3.10 Décima aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 26 de agosto
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema:  Was machst du am liebsten?
2 Objetivos: 
2.1  Objetivo  geral:  Apresentar  o  superlativo  am  liebsten  e  relacioná-lo  aos  Hobbys  e
atividades no tempo livre. 
2.2 Objetivos específicos:  
2.2 Objetivos específicos: 
 Apresentar o adjetivo superlativo am liebsten; 
 Familiarizar os alunos com o adjetivo superlativo e identificar situações em que ele é 
usado;
 Exercitar a utilização do adjetivo superlativo am liebsten como forma de expressar sua
opinião;
 Desenvolver a habilidade de audição e a escrita; 
 Trabalhar como flashcards utilizando perguntas e respostas;
3 Conteúdos: Utilização do adjetivo superlativo am liebsten.
4 Recursos/Meios:  Livro texto.































Fazer  uma  tabela  no  quadro  para
exemplificar os graus dos adjetivos.
Usar  exemplos  em  português  e
alemão e em seguida pedir que eles
copiem a tabela no caderno. 
Ex.  Meu  irmão  gosta  de  ouvir
musica, porém eu gosto muito mais
de jogar vídeo game.  Mein Bruder










uso de am 
liebsten
Distribuir os Flashcards para o jogo
de  perguntas  e  respostas,  onde  o
aluno diz  o que ele  mais gosta de
fazer  (Flashcard)  e  pergunta  ao
colega o que ele mais gosta de fazer
e anotar a resposta dele. 
Escrever o exemplo no quadro.
Ich höre am liebsten musik. 








Usar os verbos 
na 3ª pessoa do 
singular. 
Verbos na 3ª 
pessoa do 
singular.
Cada  aluno  deve  apresentar  ao














Explicar os  Deveres a serem feitos
em casa exercício 
Exercício 8 
(AB p.68) Individual
Na quarta  semana  de  aula  precisei  novamente  de  um pouco  mais  de  tempo  que  o
planejado, pois o tema Was machst du lieber? Fersehen oder Computer trouxe à tona duvidas
da posição do verbo e dos adjetivos na frase e talvez também por que os alunos já haviam se
acostumado com a minha presença e passaram a se comportar de maneira habitual, conversas
paralelas e dispersão com temas variados.  A décima aula teve início no dia 26 de agosto e
precisei  explicar  a  diferença  do  gern  e  o lieber  mais  de  uma  vez,  controlei  melhor  as
atividades propostas e introduzi também o uso do possessivo. Percebi que em atividades onde
misturamos mais de um ponto gramaticar, precisamos de um pouco mais de tempo para a
explicação e a realização das atividades.
6.3.11 Décima primeira aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 28 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema: Ist das Brunos Lineal?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Apresentar as coisas e nomes na foma do genitivo (possessivo). 
2.2 Objetivos específicos: 
Trabalhar a utilizacao do genitivo com nomes próprios e coisas; 
 Ativar vocabulário com os flashcards do Thema Lernen und Schule;
 Praticar as habilidades da leitura e da fala;
 Desenvolver através do Flashcards a habilidade da pronúncia e  da escrita;
 Revisar os verbos do capítulo 9;
 Familiarizar-se e identificar situações onde o do genitivo com nomes próprios e coisas 
é utilizado;
3 Conteúdos: Utilização do possessivo  com nomes próprios e coisas.
4 Recursos/Meios:  Livro de exercícios e flashcards.









Um  pergunta  ao  outro  Wie







escrita pelo uso 
do genitivo
Escrever  no  quadro  Was  ist
das? das ist Aninhas Buch. 
Distribuir dois Flashcards com
os  materiais  escolares.  Cada
aluno  deve  escrever  usando








pronúncia e a 
escrita
Os  alunos  devem  perguntar
uns  aos  outros  e  anotar  a









Ler  texto  do  exercício  10  e
explicar  palavras  desconhe-
cidas.  Em  seguida  os  alunos
devem  preencher  as  lacunas
do  texto.  Cada  um  deve  ler






6.3.12 Décima segunda aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 28 de agosto
TEMPO DE AULA: 50 minutos
1 Tema: revisão do conteúdo trabalhado ao longo do capítulo.  
2 Objetivos: 
2.1  Objetivo  geral:  Rever  o  vocabulário,  a  forma  (nicht)  gern,  os  adjetivos,  o  adjetivo
comparativo lieber e o superlativo am libsten, como também o de nomes e coisas genitivo. 
2.2 Objetivos específicos: 
• Tirar dúvida na utilização do vocabulário trabalhado ao longo da unidade;
• Desenvolver a habilidade de pronúncia e escrita utilizando o tema Freizeit;
• Revisar o conteúdo relacionado ao capítulo nove;
• Verificar a aprendizagem dos alunos.
3 Conteúdos: Revisar a utilização dos adjetivos e do grau dos adjetivos (nicht) gern,  lieber
(comparativo)  e  am liebsten (superlativo), da palavra liebling acompanhada de substantivos,
dos verbos na 3ª pessoa do singular, das estações do ano como posição 1 na frase,  do genitivo
(possessivo) com nomes próprios e coisas e do verbo modal können .
4 Recursos/Meios:  Livro texto, caderno e quadro.














Os  alunos  devem  resolver  em
duplas o exercício 2-a.  Kreuze in
der  Tabelle  an:  (X) O  exercicio
será corrigido no grande grupo.
Exercício






escrita e a 
pronuncia 
Escrever exemplo no quadro.
Ex. Ich möchte rad fahren.
Ich spiele Gitarre gern.
Em  seguida  Cada  um  deve
escrever duas frases exercício 2-b
Schreiben  sie  in  den  Heft:  Ich
möchte …. ich …. gern.
Uma  frase  utilizando  o  verbo
möchten e  outra o verbo  gern e




















Resolver  individualmente  o
exercício  9.  Setz  ein:  gern  –
lieber  – am liebsten.  A correção










Resolver  em  duplas  o  exercício
14. schreieb  die Sätze richtig. A
correção será feita em grupo. 
Entregar  bilhete  com o  material
que os alunos tem que trazer na
próxima  aula  (Cartolina,  fotos  e
figuras,  cola,  tesoura,  gliter,
canetinha e régua). 
Exercício
14  (AB  p.
71)
Em dupla / 
Grande 
grupo
Na  décima  primeira  e  décima  segunda  aula,  referente  ao  dia  28  de  agosto,  nós
começamos corrigindo os deveres de casa, então percebi que dois alunos deixaram de fazer e,
ao serem indagados por que não haviam feito, um deles disse que precisava ajudar a mãe com
os afazeres de casa e com os irmãos menores. O outro não sabia dizer por que não havia feito;
este último também havia faltado várias vezes e a professora Rose me disse que todos saem
de casa de manhã muito cedo e ele não consegue acordar para ir a aula e que iria conversar
com  os  responsáveis  para  achar  uma  solução.  Utilizei  os  exercícios  para  reforçar  o
vocabulário, alguns alunos ainda tinham duvida e resolvemos fazer uma tabela dos verbos que
eles usaram para responder os exercícios propostos. Entreguei a eles um recado para lembra-
los de trazer tesoura, cola, canetinha e lápis de cor na próxima aula.
6.3.13 Décima terceira
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 02 de setembro
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema:  Was machen wir gern in der Freizeit?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Confeccionar um cartaz com o tema em grupo. 
2.2 Objetivos específicos: 
 Ativar vocabulário referente ao capítulo nove;
 Tirar dúvidas na utilização do vocabulário;
 Desenvolver a habilidade de coordenação motora, visual, estética, de pronúncia e 
escrita utilizando o tema Freizeit;
 Desenvolver habilidade de trabalhar em grupo;
3 Conteúdos: Revisar a utilização dos adjetivos e do grau dos adjetivos (nicht) gern,  lieber
(comparativo)  e  am liebsten (superlativo), da palavra liebling acompanhada de substantivos,
dos verbos na 3ª pessoa do singular, das estações do ano como posição 1 na frase,  do genitivo
(possessivo) com nomes próprios e coisas e do verbo modal können .
4 Recursos/Meios:  Cartolina, fotos e figuras, cola, tesoura, gliter, canetinha e régua.








5´min. Cumprimentos Socializar Um pergunta ao outro Wie geht es dir? ----------- Sozialformen
10’ min. Freizeit Revisar conteúdo
Explicar  a  turma  que  faremos  como
trabalho  final  um  cartaz  com  o  tema
was machen wir gern in der Freizeit?





Os  alunos  deveram  recortar  e  pintar





6.3.14 Décima quarta aula
PLANOS DE AULA
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago
DISCIPLINA: Língua Alemã como Língua estrangeira
SÉRIE/TURMA: 7º Série turma 1
PROFESSOR: Flavia Jaqueline Teixeira-Désor
DATA: 04 de setembro
TEMPO DE AULA: 45 minutos
1 Tema:  Was machen wir gern in der Freizeit?
2 Objetivos: 
2.1 Objetivo geral: Confeccionar um cartaz com o tema Freizeit. 
2.2 Objetivos específicos: 
• Fixar vocabulário referente ao capítulo nove;
• Tirar dúvidas na utilização do vocabulário;
• Desenvolver a habilidade de coordenação motora, visual, estética, de pronúncia e 
escrita utilizando o tema Freizeit;
• Desenvolver habilidade de trabalhar em grupo;
3 Conteúdos: Revisar a utilização dos adjetivos e do grau dos adjetivos (nicht) gern,  lieber
(comparativo)  e  am liebsten (superlativo), da palavra liebling acompanhada de substantivos,
dos verbos na 3ª pessoa do singular, das estações do ano como posição 1 na frase,  do genitivo
(possessivo) com nomes próprios e coisas e do verbo modal können .
4 Recursos/Meios:  Cartolina, fotos e figuras, cola, tesoura, gliter, canetinha e régua.


















Elaboração do cartaz. Cada aluno
colorá  duas  figuras  e  fará  duas
frazes no cartaz explicando o que
ele gosta  de  fazer  no seu  tempo
livre.














Apresentação  do  cartaz  para  o
grande grupo Cartaz Em grupo
A última semana de aula foi bem agitada recortamos pintamos colamos e trabalhamos
muito para confeccionar o cartaz. Na décima terceira aula, realizada no dia 02 de setembro,
após  os  cumprimentos  habituais  informei  à  turma  que  durante  a  minha  última  semana
trabalharíamos  confeccionando  um Cartaz  para  colarmos  no refeitório  e  que  essa  seria  a
última avaliação. Todos ficaram muito aminados e então mostrei a eles as revistas e jornais
onde nós poderíamos tirar nossas figuras. Nós trabalhamos no pátio da escola e a mudança de
ambiente contribuiu muito para melhorar o humor da turma que trabalhou de maneira ordeira
e animada. Percebi ainda que o trabalho em grupo dava a eles um prazer a mais. Na décima
quarta e décima quinta aula do dia 04 de setembro nós confeccionamos os cartaz que ficou
maravilhoso (foto em anexo). Os alunos escreveram suas frases e quase não precisaram de
ajuda. Percebi que o conteúdo posposto foi de uma maneira geral aprendido pelos alunos, que
agora se comunicavam utilizando o que haviam aprendido.  
6.3.15  Avaliação dos Resultados do Estágio Docente
Ao  desenvolver  a  prática  de  ensino,  o  profissional  de  letras  depara-se  com vários
desafios, os quais faram parte não somente do processo de formação, mas também, de sua
caminhada pela vida profissional. 
Avaliar  os resultados  da minha prática docente é  também num sentido mais  amplo,
avaliar  a pratica docente de minha orientadora.  Que através  das aulas  de estagio I,  II,  II
disponibilizou  conteúdos  programáticos  necessários  para  à  nossa  formação,  mostrou
alternativas  didático-pedagógicas  e  estimulou  a  todos  nós  alunos  a  sermos  profissionais
competentes, que observam e analisam criticamente o seu próprio fazer.
Rodrigues (2002) diz que o grande desafio é trazer uma proposta didático-pedagógica
que  estimulasse  o  aluno  a  investigar  e  interpretar  ventos,  a  partir  da  realidade  e  do
conhecimento formal disponível, permitindo que aluno seja autor e sujeito do processo de
ensino capaz de construir para si uma ponte entre o mundo das ideias e a realidade.
Ao fazer  meu planejamento de aula,  pensei  justamente em proporcionar  aos  alunos
atividades  com  jogos  de  perguntas  e  resposta,  onde  os  mesmos  pudessem  utilizar  seus
conhecimentos e o ambiente a sua volta para construir seu vocabulário e entender os pontos
gramaticais  que  eu  deveria  apresentar.  No  decorrer  das  aulas  percebi  que  os  alunos
entenderam minha proposta e participaram ativamente das atividades. 
O contato com a realidade escolar e seus sujeitos me mostrou que muitos das nossas crianças
além de estudar precisam ajudar nas atividades domesticas, e que estes precisam de um incentivo a
mais para que não percam o interesse pela escola. 
As quatorze aulas foram muito importantes, pois pude ver como muitas das ideias precisaram
ser repensadas e ajustadas no decorrer das atividades em sala. Além disso, me deu a oportunidade de
adquirir  conhecimento  e  aprender,  que  a  avaliação  do  desenvolvimento  dos  alunos  pode  ser
mensurada, não só com provas, mas em qualquer atividade desenvolvidas dentro e fora da sala de aula.
A professora tutora Rose  Girardello me acompanhou em todas as etapas, me dando dicas e
norteando minhas atividades, assim como minha orientadora Tânia Kuhnen, que me fez repensar ações
que contribuam efetivamente para alcance dos resultados esperados.
Para concluir gostaria de reforçar a importância das práticas docentes nos estágios curriculares,
que Miranda (2008) descreve  como atividade de pesquisa, que aproxima aluno-estagiário da escola,
aprimorando neles as habilidades de pesquisador que busca compreender os fatores determinantes da
realidade escolar e propor projetos de ação. Ou seja, é através delas que nós estudantes-estagiários
podem compreender  melhor  o  ambiente  escolar  e  seus  sujeitos,  experimentar  e  desenvolver  nos
maneiras de pensar a prática docente. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As observações,  o estágio de tutoria e prática docente realizadas na escola Joaquim
Santiago em São José foi uma experiência desafiadora, já que através práticas nós estudantes-
estagiários  podemos  aprimorar  nosso  processo  de  formação  como  professores  de  língua
estrangeira.  Além  disso,  tivemos  a  oportunidade  de  experimentar  nossos  conhecimentos
teóricos. Primeiro nas observações feitas no ensino básico e médio, e depois, no estágio de
tutoria, que serviram de base para a construção da nossa prática docente. Todas essas etapas
contribuíram  para  nossa  formação  e  através  delas  podemos  compreender  que  o  bom
andamento  das  aulas  depende não somente  da  preparação metodológica,  mas  também do
tempo de aprendizagem de cada aluno e da relação que o professor constrói com  seus
alunos, e que a aproximação entre professor e alunos é extremamente importante.
É preciso estar atento ao indivíduo-aluno, perceber suas habilidades e dificuldades. No
entanto, não devemos esquecer que ao permitir que os alunos se sintam a vontade, os mesmos
participaram  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem  de  maneira  consciente  e  ativa.
Desenvolver o trabalho em dupla foi muito gratificante. Pessoalmente penso que nós tivemos
um aproveitamento positivo, porque conseguimos ajudar um ao outro de modo eficiente no
planejamento das aulas,  bem como, na própria sala de aula.  Nossos planos e cronograma
seguiram  de  forma  sequencial,  exigindo  que  cada  estagiário  entendesse  e  participasse
amplamente na aula do outro. Trabalhar a língua e seus usos nos contextos de comunicação
fomentou nos  alunos  o interesse  pela  língua alemã.  Tal  interesse  foi  intensificado com a
associação lúdica  dos  jogos  e  das  atividades  criativas.  Observamos  enfim,  que  conteúdo,
jogos e a confecção do cartaz ajudou no avanço da escrita e da oralidade dos alunos e atuaram
de forma bem positiva, pois o mesmos atenderam a necessidade que os alunos adolescentes
têm em explorar o mundo e suas culturas diferentes. 
O Estágio trouxe uma injeção de ânimo nos professores que acompanharam o trabalho e
se sentiram a  vontade  para  participar  e  pensar  em outras  atividades  na  escola.  Para  nós,
estagiários, ficam abertos ainda muitos questionamentos sobre o exercício da docência nas
escolas  públicas,  e  a  certeza  de  que  o  título  de  professor  é  só  o  começo  desta  longa
caminhada, nesta busca incessante de tornar o ensino de língua estrangeira mais que uma
mera formalidade institucional dentro da escola. 
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 Formulários de pesquisa

ANEXO III
Flashcards Lerne und Schule e Freizeit
70
71
schlafen fotografieren lesen schwimmen





































Termo de Compromisso de Estágio
92
93
94
